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Abstract: The internet and its tools have lead us towards multifaceted paths which demand 
exploration and knowledge as enable access to people and cultures. Teletandem is a telecolla-
borative context as Telles (2009) states. It allows partnerships between learners of different 
languages to have bilingual conversation sessions through instant messaging tools such as 
Skype. Tandem learning is guided by the principles of autonomy, reciprocity and separated use 
of languages. This paper describes the logistics of teletandem sessions and presents some data 
under a qualitative methodology on an ethnographic basis as we investigate the interactions, the 
teacher´s formation process and the mediation sessions. The preliminary results point out chal-
lenges concerning the academic year and the time differences between countries and the way 
teletandem is carried in different institutions.
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Resumo: A internet e suas ferramentas nos conduzem por veredas multifacetadas, que deman-
dam exploração e conhecimento e permitem acesso aos povos e culturas. O teletandem é um 
contexto telecolaborativo, como afi rma Telles (2009). Ele permite a formação de parcerias entre 
aprendizes de diferentes línguas para sessões bilíngues de conversação via aplicativos como o 
Skype. A aprendizagem em tandem norteia-se pelos princípios de autonomia, reciprocidade e 
uso separado de línguas. Este artigo descreve a logística das sessões de teletandem e apresenta 
dados coletados, sob uma metodologia qualitativa de cunho etnográfi co, enquanto olhamos para 
as interações, a formação de professores e as sessões de mediação. Os resultados preliminares 
revelam desafi os referentes às diferenças de calendário escolar e fuso horário entre países e à 
maneira como o teletandem é concebido nas diferentes instituições.
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Introdução 
Ao cenário das práticas educacionais em línguas estrangeiras são agregados im-

portantes valores a partir das conexões à internet e dos aplicativos gratuitos de mensagens 
instantâneas, como o Skype. Para Telles, “esses aplicativos contribuem para a evaporação 
de fronteiras culturais claras e delineadas, colocando múltiplos modos de vida em conta-
to, a um baixo custo, sem preocupações econômicas ou de tempo” (TELLES, 2011, p. 3).

Assim, podemos considerar que novas perspectivas despontam de modo que o 
processo de formação de professores e o ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras se-
jam maximizados, atendendo às demandas atuais. Questões como competência linguísti-
ca e intercultural encontram-se intimamente ligadas e não podem passar despercebidas 
nas ações pedagógicas que envolvem as línguas estrangeiras (LEs).
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O acesso aos povos, suas línguas e culturas, facilitado pela internet tem permitido 
um rico insumo no ensino/aprendizagem de línguas com vistas à comunicação autêntica 
e uso da língua em contextos reais.

A telecolaboração, as perspectivas e os princípios teóricos do ensino/aprendiza-
gem de línguas estrangeiras em tandem e teletandem (TELLES, 2009; GARCIA, 2013) 
serão visitadas para a condução deste estudo que se norteia pela descrição da logística 
das sessões de interação e mediação. Os dados foram coletados durante dois semestres 
em 2013 e 2014 e são provenientes de experiências pessoais e de um questionário apli-
cado a professores/pesquisadores familiarizados com as ações em teletandem em suas 
instituições, no Brasil e no exterior. Utilizaremos uma metodologia qualitativa de cunho 
etnográfi co para a análise dos dados. 

A Telecolaboração: novas perspectivas para o aprendiz e para o professor
Para Belz (2003), a telecolaboração é o fator que responde ao uso de redes glo-

bais de comunicação no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Segundo O´Dowd 
(2015, p. 194), ela consiste na “aplicação de ferramentas de comunicação online para 
aproximar aprendizes de línguas geografi camente distantes no intuito de desenvolver 
as habilidades na língua estrangeira e a competência intercultural por meio de tarefas e 
projetos”1. O referido autor se utiliza, também, do termo “intercâmbio/troca intercultural 
online” (O´DOWD, 2015).

Com base na teoria sociocultural e nas perspectivas constituídas por Vygostky 
(1991) que enfatizam o papel fundamental do contexto no desenvolvimento da linguagem 
humana e o diálogo e a negociação sob o prisma da interação social, identifi camos, nas 
ações telecolaborativas, um potencial para atender demandas emergentes no ensino/apre-
ndizagem de línguas estrangeiras. Ao permitir que aprendizes, geografi camente distantes, 
se engajem em parcerias fi rmadas no uso real da língua, em situações reais de comunica-
ção, mediante seus objetivos, a telecolaboração articula contextos para que os aprendizes 
iniciem uma caminhada autônoma, pautada na motivação e no desenvolvimento de habi-
lidades linguísticas e interculturais.

Dessa forma, podemos pensar nas implicações da telecolaboração considerando-
se a sala de aula e o professor de línguas estrangeiras. Para Telles,

O impacto dessas tecnologias impulsiona uma metamorfose da relação das pessoas com 
as línguas e as culturas dos povos que habitam o mundo, do ensino e da aprendizagem e 
da formação de novos professores para as novas salas virtuais de ensino e de aprendiza-
gem de línguas estrangeiras neste novo milênio. (TELLES, 2009, p. 64) 

Entendemos que a sala de aula deveria constituir-se um ambiente para o comparti-
lhamento entre educando/educador em uma atmosfera de confi ança e segurança, inspira-
da na troca e co-construção de conhecimentos. Deveria constituir-se em um ambiente no 
qual os aprendizes possam se arriscar, questionar, contribuir, praticar, defender seus inte-

1 Nossa tradução a partir do original: “Telecollaboration, or ‘online intercultural exchange’ (OIE), re-
fers to the application of online communication tools to bring together classes of language learners in 
geographically distant locations with the aim to develop their foreign language skills and intercultural 
competence through collaborative tasks and project work”.
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resses na aprendizagem da língua estrangeira. De um outro lado, os professores deveriam 
se pautar na função de auxiliar os aprendizes a atingirem suas metas de aprendizagem, 
considerando-se as diferenças e as estratégias na sala de aula.

Aprendizes e professores podem, conjuntamente, compor um quadro signifi cativo 
na educação, agregando valores às suas práticas com as novas tecnologias, rompendo 
com velhos rótulos e papéis em prol de um contexto efi ciente, motivador, refl exivo, autô-
nomo de ensino e aprendizagem, que prime pelo compartilhar de saberes. 

Telles (2009) sugere características das metamorfoses das tecnologias sobre o en-
sino/aprendizagem de línguas estrangeiras enfocando os papéis do professor e do aluno, 
do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, do currículo e das abordagens, como 
ilustra a fi gura a seguir.

Figura 1. Continuum da metamorfose do ensino de LE orientada pela tecnologia (TELLES, 
2009, p. 73-74) 

Como aponta Garcia, 

Não se busca o isolamento do professor, mas um envolvimento diferenciado com o apren-
diz e com o processo de ensino e aprendizagem de línguas. O professor é fundamental 
à medida que auxilia o aprendiz a conjecturar o novo espaço virtual, comunicativo e 
colaborativo de aprendizagem de LEs, rumo a uma construção e vivência da autonomia. 
(2011, p. 101)

Ressaltamos que as práticas de sala de aula e que o processo de ensino e apren-
dizagem de línguas estrangeiras podem ser maximizados. Em suma, defendemos que a 
sala de aula, o professor e o aprendiz devem estar abertos às novas possibilidades e a uma 
mudança de postura a partir das ações e dos valores supracitados. De acordo com Zakir, 
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“o contexto de aprendizagem proporcionado pelo teletandem é reiterado como um lugar 
onde questões que nem sempre seriam abordadas numa sala de aula tradicional emergem” 
(2011, p. 29). 

Do tandem ao Teletandem
Temos na Europa, na década de sessenta, a origem das atividades pedagógicas 

em tandem. Para Little et al. (1999), “a aprendizagem de línguas estrangeiras em tandem 
é uma forma aberta de aprendizagem, que envolve dois aprendizes de línguas nativas 
diferentes que trabalham juntos no intuito de aprender a língua do outro” (p. 1, tradução 
nossa).

Vassallo e Telles apontam características importantes das ações em tandem:

Consiste em um trabalho em pares, recíproco, autônomo e colaborativo; é realizado em 
sessões regulares bilíngues por falantes competentes de duas línguas diferentes que que-
rem aprender cada um a língua do outro. As sessões de tandem são divididas em duas 
partes, dedicadas cada uma somente a uma língua. Nelas, os parceiros revezam-se nos 
papéis de aprendiz e de falante competente, dependendo da língua de competência de 
cada um. (2008, p. 342)

Assim, a reciprocidade, a autonomia e o uso separado de línguas (SCHWIENHORST, 
1998) constituem-se importantes pilares para a aprendizagem em tandem, distanciando-
-se de meras aulas particulares de línguas ou bate-papo entre estrangeiros. A partir do viés 
pedagógico e dos objetivos defi nidos entre os pares para a aprendizagem, as trocas em 
tandem se delineiam importantes ações no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras.

De acordo com Garcia, 

O compartilhar torna-se imprescindível nas parcerias em tandem, pois os aprendizes de-
vem se apresentar e se comportar como parceiros que possuem objetivos (muitas vezes 
diferentes) a serem alcançados na língua-alvo e com responsabilidades assumidas perante 
o outro. É importante que os aprendizes avancem rumo às metas e compromissos previs-
tos na parceria. (2013, p. 24)

Com o advento das tecnologias e a partir de experiências pessoais em tandem, 
Telles (2006, 2009) propõe o teletandem como um novo contexto telecolaborativo de 
ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras por meio de sessões bilíngues de con-
versação em tandem, aproximando falantes nativos ou profi cientes por meio de aplica-
tivos de mensagens instantâneas como o Skype (TELLES, 2006, 2009, 2011; TELLES; 
VASSALLO, 2006; VASSALLO; TELLES, 2006, 2008).

Pesquisas sobre Teletandem: atualizando 
As ações em teletandem são relativamente recentes, mas despontam em busca 

de respostas e melhorias no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Elencamos, a 
seguir, as temáticas enfocadas na literatura.

Os estudos advindos de dissertações e teses referentes ao Projeto Teletandem 
Brasil: línguas estrangeiras para todos (Projeto Temático Fapesp 2007-2010) abordam 
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a autonomia do aprendiz (CAVALARI, 2009; LUZ, 2009); acordos e negociações entre 
os pares (GARCIA, 2010, 2013), confl itos e relações de poder (VASSALO, 2010); cho-
ques de culturas e línguas e competência intercultural (MARTINS MOITERO, 2009; 
MENDES, 2009); sessões de mediação e o papel do professor mediador (CÂNDIDO, 
2010; SALOMÃO, 2008, 2012); estratégias de aprendizagem e comunicação (SILVA, 
2008); crenças e representações sociais (BEDRAN, 2008; MESQUITA, 2008), ensino de 
línguas (KANEOYA, 2008), gramática e produção de material para o ensino de português 
como língua estrangeira (BROCCO, 2009), características linguísticas nas interações 
(SANTOS, 2008), motivação (KAMI, 2011), formação de professores (FUNO, 2011), 
formação de parcerias (ARAÚJO, 2012), relações entre comunidades (SILVA, 2012), 
contato entre professores (SOUZA, 2012), ferramenta Skype no teletandem (MATOS, 
2011).2

Além dos resultados promissores das pesquisas relacionadas ao Projeto Teletandem 
Brasil (TTB), projeto FAPESP concluído em 2010, contudo ainda em atividade, uma nova 
perspectiva foi inserida e o projeto vigente denomina-se Teletandem: Transculturalidade 
na comunicação on-line em línguas estrangeiras por webcam (TELLES, 2011). A inclu-
são de tal perspectiva nas investigações possibilitará que aprendizes e professores tenham 
maiores subsídios no desenvolvimento da competência transcultural no contato constante 
entre os povos e suas línguas. Segundo o autor:

A tese que fundamenta o novo projeto temático repousa sobre fatos culturais e tecnológicos 
da contemporaneidade, tais como as TICs – Tecnologias de Informação e Comunicação 
e o hibridismo presente nas culturas de vários países com os quais o Projeto Teletandem 
está em contato. Tais fatos nos apresentam desafi os epistemológicos para se pesquisar as 
interações em teletandem e, também, um novo panorama dos contatos entre pessoas de 
diferentes países, facilitados pelas TICs. (TELLES, 2011, p. 3)

Considerando o teletandem como um contexto que promove interações intercon-
tinentais e interculturais, compreendemos que a perspectiva cultural é fomentada a partir 
dos contatos com os falantes de diferentes línguas. Dessa maneira, a compreensão de 
cultura faz-se necessária. Levy (2007) retoma ideias e pressupostos importantes e en-
tendemos que, para atuar em contextos de telecolaboração no ensino/aprendizagem de 
línguas estrangeiras faz-se necessária uma visitação à literatura e autores da área. Telles 
(2015) reconhece que as sessões de mediação, que são conduzidas por instrutores, podem 
promover compreensões transformativas, diversas e dinâmicas de cultura. Para o presente 
estudo, entendemos que haja essa necessidade, no entanto, por questões de espaço, não o 
faremos aqui.

Sessões de interação e mediação: descrevendo a logística
A proposta inicial do Projeto TTB previa a realização de práticas telecolaborativas, 

nas quais os alunos brasileiros e estrangeiros eram individualmente pareados com alunos 
de universidades estrangeiras por meio de uma pré-inscrição no website do Projeto. Os 
alunos estrangeiros eram incentivados por seus instrutores de língua portuguesa no exte-
rior, mediante divulgação das ações em teletandem. 
2  A produção científi ca do Projeto Teletandem Brasil pode ser, em sua maioria, acessada em: www.tele-

tandembrasil.org.
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 Garcia discorre acerca dos procedimentos para inscrição:

Ao se inscrever no website do TTB, inicialmente, o aluno fornece informações como 
nome, sobrenome, e-mail, universidade e curso que frequenta, ano, país em que reside, 
língua que quer aprender e língua materna, e horários disponíveis para praticar teletan-
dem. Em seguida, preenche as lacunas com informações de cunho pedagógico, como o 
nível gramatical que possui da LE, o melhor nível de atuação, se escrito ou falado, na 
referida língua, os objetivos estabelecidos, quantidade de horas que irá dedicar ao teletan-
dem e a duração desejada para parceria. (2010, p. 113)

Segundo Garcia (2010), cabia à equipe do Projeto Teletandem Brasil analisar as 
informações submetidas e efetuar o emparelhamento, considerando uma possível com-
patibilidade de horários, línguas e interesses. Em seguida, era enviado um e-mail aos 
aprendizes, nas duas línguas da parceria, com orientações, sugestões e dicas para as ses-
sões de teletandem para que, de forma autônoma, eles iniciassem os contatos.

A partir daí, os próprios parceiros exercitavam a autonomia e agendavam suas ses-
sões de interação em datas e horários que eles dispunham para a realização do teletandem 
sem o acompanhamento de um professor ou pesquisador.

 De 2005 até os dias atuais, tivemos algumas modifi cações na logística do pro-
cesso enfocado. 

Salientamos que o Projeto Teletandem Brasil não contemplou, em sua criação, a 
prática como está sendo realizada no atual momento, entre grupos de alunos brasileiros e 
grupos de alunos estrangeiros (SILVA, 2011). Anteriormente, como dito, os alunos eram 
individualmente pareados mediante inscrição no website do Projeto e, de forma indepen-
dente, agendavam suas interações juntamente com o parceiro. Com o passar do tempo e 
com a consolidação de laços com os Departamentos de Língua Portuguesa no exterior, 
as interações deixaram de ser realizadas de forma individualizada e ganharam um cará-
ter institucional, ocorrendo no horário de aulas de Língua Portuguesa no exterior, nos 
Laboratórios das universidades.

Após intensa comunicação entre professores e pesquisadores brasileiros e estran-
geiros, nós recebemos, do exterior, uma listagem dos alunos matriculados nas aulas de 
língua portuguesa contendo todas as informações referentes às datas e horários das intera-
ções e, assim, as inscrições são abertas no Brasil. Disponibilizamos as listagens, em nosso 
Laboratório, e os alunos interessados nas parcerias inscrevem-se e recebem as instruções 
iniciais para os encontros virtuais.

Em algumas instituições brasileiras, as ações em teletandem estão começando a 
ocorrer de forma integrada, constituindo-se parte do currículo das aulas de línguas es-
trangeiras (ARANHA, 2014). Nossa experiência contempla, ainda, o formato realizado 
entre instituições de ensino, entretanto como atividade extra-curricular. Cabe aos alunos 
brasileiros o gerenciamento de seus horários, adaptando-se às opções oferecidas pelo ex-
terior. Assim, os brasileiros assumem o compromisso, de forma voluntária, de engajar-se 
em uma parceria de teletandem, ainda que essa atividade ocorra em horário diferente de 
sua aula de língua estrangeira.

As sessões de interação acontecem, em grupos, nos Laboratórios com a supervisão 
de um professor/pesquisador/mediador. Os alunos são, individualmente, pareados e, en-
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tão, inicia-se a sessão de interação em teletandem, com duração média de uma hora, com 
o revezamento das línguas, língua materna e língua estrangeira. Finalizada a interação, o 
professor/pesquisador/mediador reúne os alunos brasileiros para conversarem a respeito 
da prática telecolaborativa, momento esse que denominamos sessão de mediação.

Na mediação, o professor/pesquisador/mediador incentiva os aprendizes a discor-
rerem sobre suas experiências, enfocando questões positivas ou negativas. Ele orienta os 
aprendizes diante de difi culdades, fomenta ideias e refl exões, sugere assuntos a serem 
abordados nas parcerias, e até mesmo, busca e instiga uma autoavaliação por parte dos 
aprendizes. Notamos, dessa forma, que o professor/pesquisador/mediador assume papéis 
de modo que ofereça andaimes aos aprendizes na experiência telecolaborativa. 

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é um elemento de grande pertinên-
cia, também, na teoria vygostkyana e defi ne-se, segundo o autor, como a distância entre 
o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução inde-
pendente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da 
solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companhei-
ros mais capazes (VYGOTSKY, 1991, p. 97). Concebemos, assim, que no teletandem, 
a mediação na aprendizagem, apoiando-se nas fi guras do aprendiz mais profi ciente e no 
professor-pesquisador-mediador, transforma-se em auxílio. Retornamos, assim, à base 
vygostkyana que contempla um mediador para maximizar o processo de aprendizagem.

Para Salomão (2012, p. 20):

 A ideia de mediação ao invés de aconselhamento trazida pelo projeto teletandem enten-
de o auxílio prestado pela fi gura do mediador não somente como conselhos sobre como 
proceder para aprender melhor, mas como uma pessoa que se insere na relação de ensino 
e aprendizagem colaborativos da parceria de interagentes para auxiliá-los a refl etir sobre 
sua própria prática enquanto aprendizes da língua do outro e professores de sua própria 
língua. O termo mediador é usado, desse modo, por estar intimamente ligado às ideias de 
Vygotsky (1994) em sua teoria social do conhecimento. 

Sintonizamos, desse modo, a compreensão de que o mediador “se coloca para o 
interagente como um parceiro de discussão, fazendo, assim, a intermediação da apren-
dizagem segundo pressupostos vygotskyanos, de desenvolvimento por meio da interação 
social e por meio do oferecimento de andaimes” (SALOMÃO, 2012, p. 19).

A mediação é outro fator inovador ao longo da criação do referido Projeto, visto 
que as interações ocorriam de forma independente e não havia um acompanhamento para 
as sessões realizadas. Com as parcerias formadas a partir de grupos, de forma institucio-
nalizada, é possível que os professores/mediadores/pesquisadores acompanhem as inte-
rações e realizem a mediação junto aos aprendizes.

Elstermann (2011) descreve, em uma coleta de dados de sua pesquisa de douto-
rado em andamento, os procedimentos adotados para as sessões de interação e mediação, 
além de teleconferências realizadas com os grupos inteiros dos aprendizes brasileiros e 
alemães que, segundo a autora, proporcionaram ajuda e motivação.
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Análise e discussão dos dados
As refl exões aqui compartilhadas partem de nossa experiência no gerenciamento 

das sessões de interação e condução das sessões de mediação realizadas nos segundo se-
mestre de 2013 e primeiro semestre de 2014, entre alunos da FCL-Unesp-Assis e alunos 
de universidades estrangeiras e da comunicação com professores/pesquisadores/mediad-
ores, brasileiros e estrangeiros no mesmo período. 

Como já explicitado, em momento atual, as sessões de teletandem têm sido re-
alizadas entre grupos de alunos brasileiros e grupos de alunos estrangeiros. As sessões 
ocorrem no horário de aulas de língua portuguesa no exterior, nos Laboratórios das uni-
versidades, e contam com a presença dos grupos de alunos e de professores/pesquisa-
dores. Em algumas instituições, há técnicos que auxiliam com o aparato tecnológico, 
verifi cando a conexão das máquinas e funcionamento das ferramentas de áudio e vídeo. 
Há, ainda, auxiliares que podem ser alunos bolsistas de iniciação científi ca que oferecem 
suporte à organização e mediação das atividades propostas. 

Algumas pesquisadoras de doutorado na área do teletandem ministraram ofi cinas 
no intuito de capacitar nossos alunos de iniciação científi ca a ter uma postura mais ativa 
e participativa na condução das sessões de mediação, no Brasil. A última ofi cina minis-
trada contou com quatro encontros presenciais com a duração de três horas, nos quais 
expuseram questões teóricas, além de compartilhar experiências próprias. 

Os encontros foram organizados por temáticas: (1) introdução a conceitos-chave 
da aprendizagem de LE em (tele)tandem; (2) participação na reunião do grupo de pes-
quisa Teletandem e Transculturalidade para conhecer alguns projetos em andamento e a 
equipe de pesquisadores; (3) introdução a conceitos-chave da mediação; (4) mediação na 
prática e interculturalidade no Teletandem. Foi criado um blog3 para a postagem de ativi-
dades e participação dos alunos com vistas à elaboração de relatórios refl exivos.

O Laboratório de Teletandem está vinculado ao Centro de Línguas e 
Desenvolvimento de Professores da Faculdade de Ciências e Letras de Assis-Unesp- e 
constitui-se um dos espaços da universidade para as ações em teletandem. Dado o grande 
volume de parcerias e turmas, outros laboratórios da instituição têm sido utilizados, jus-
tifi cando também a realização das ofi cinas supracitadas a fi m de garantir que todas as 
turmas sejam bem assistidas.

A seguir, abordaremos alguns dados extraídos do questionário aplicado junto a 
cinco professores/pesquisadores/mediadores, brasileiros e estrangeiros. Em se tratando 
de um estudo qualitativo, os dados que selecionamos para esta breve análise foram consi-
derados representativos do corpus. Com o objetivo de descrever o planejamento das ses-
sões de teletandem, o questionário enfoca a descrição das etapas e das ações realizadas, 
antes, durante e após as sessões.

Para antes do início das sessões, os professores/pesquisadores apresentaram as 
seguintes respostas:
(01)  Praticar para se preparar para as sessões (os alunos praticaram fazendo vários tipos de bate papo/

listas de perguntas antes de iniciar as sessões)/Tiveram que ler a informação sobre o Teletandem 

3 Disponível em: <http://mediacaott.blogspot.com.br/>. Acesso em: dez. 2015.
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antes de começar as sessões./Falar sobre o Teletandem desde a primeira semana da aula formou um 
tipo de objetivo da aula. 

(02)  (...) É aconselhável dar uma boa introdução ao tema “aprendizagem autônoma em Teletandem” (nos 
dois lados) para que os alunos saibam o que irão fazer e o que está sendo esperado por eles.

(03)  (...) Colaboro no processo de divulgação dos grupos de teletandem e controle das inscrições. De 
acordo com o cronograma das interações e características de cada grupo, também há a possibilidade 
de ser ofertada uma sessão de orientação inicial para os grupos de alunos brasileiros e estrangeiros.

(04)  O teletandem é acrescentado ao programa do curso, que inclui uma descrição detalhada do ‘Relatório 
de Teletandem’ semanalmente entregue pelos alunos. Essa descrição oferece a base para compreen-
são do teletandem e seu funcionamento. Antes de cada sessão, tento negociar com os alunos uma 
meta baseada em tópicos para a interação seguinte. Por exemplo: “descubra como é a família do 
seu parceiro, quantos irmãos ele/ela tem, quantos anos eles têm, onde moram, como é cada mem-
bro da família.”.(...) Lembramos e reafi rmamos aos alunos que os tópicos representam apenas uma 
faceta da sessão e que se sintam à vontade para conduzir a conversa como desejarem (...). Apesar da 
liberdade e fl exibilidade relativas aos tópicos, os relatórios apontam que todos os alunos tentam dar 
conta dos tópicos nas interações.

(05)  fazer a lista de datas, ver quais os feriados; fazer a lista de alunos daqui, com os endereços de Skype; 
enviar email para (...) coordenar as datas; enviar email para o laboratório daqui para reservar as da-
tas; ter a primeira sessão introdutória na minha sala de aula (não no laboratório); preparar os meus 
alunos para a sessão introdutória daqui.

Notamos, nos dados, consenso no que diz respeito à orientação, aos esclareci-
mentos e informações oferecidos previamente aos alunos sobre a prática em teletandem, 
recorrente em todos os exemplos supracitados. Observamos que, ao se enfocar o teletan-
dem, sua inserção torna-se um “objetivo da aula” (exemplo 01), sendo necessário “dar 
uma boa introdução ao tema” (exemplo 02), ofertando uma “sessão de orientação inicial” 
(exemplo 03), apresentando uma descrição como “base para compreensão do teletandem 
e seu funcionamento” (exemplo 04) e preparando os “alunos para a sessão introdutória” 
(exemplo 05).

Destacamos a questão do preparo, de cunho linguístico, nos exemplos (01) e (04), 
em nossa opinião, pautada em instrumentalizar os alunos de modo que consigam se ex-
pressar junto ao parceiro, na nova experiência. Nesse sentido, podemos depreender que 
a prática de teletandem pode ser recente aos alunos e, por isso, esse preparo. Ou então, a 
pouca profi ciência dos alunos. Avaliamos esses procedimentos como positivos e entende-
mos o posicionamento dos professores envolvidos em busca de condições para que seus 
alunos se sintam confortáveis e mais seguros para interagir em língua estrangeira junto a 
um parceiro.

Alguns professores comentam os procedimentos técnicos, os arranjos para o iní-
cio das interações, como divulgação e controle de inscrições (exemplo 03), organização 
do cronograma dos encontros virtuais, listagem dos alunos e endereços de Skype e reser-
va de laboratório (exemplo 05). 

Depois de iniciadas as sessões, os professores/ pesquisadores apontaram as se-
guintes ações: ]

(01)  tomar a decisão de pedir listas de perguntas como tarefa, praticar usando essas listas nos dias sem 
Teletandem como forma de bate-papo. 
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(02)  Mediação, acompanhamento de cada sessão de teletandem e gerenciamento do grupo no Facebook. 
Nesse período, mantém-se um intenso contato com os mediadores/ professores no exterior para a 
verifi cação do andamento das parcerias.

(03)  Há uma discussão em sala de aula acerca dos resultados obtidos dos tópicos. (...)

(04)  (...) Depois da sessão há um período de mais ou menos 30 minutos para a refl exão pessoal e em 
grupo sobre a interação, sobre a aprendizagem, sobre cultura etc. (...)

 (05)  (...) caminhar pela sala para ver que estão todos conversando sem problemas. Depois de cada sessão, 
os alunos saem da sala para outras aulas. A sessão de feedback oral (a “mediação”) é feita na manhã 
seguinte. Os alunos têm também que fazer um relatório breve, por escrito, da interação.

Os dados revelam a retomada da experiência, ao fi nal da interação, junto aos 
aprendizes, como mostram os exemplos (02), (03), (04) e (05), o que denominamos de 
sessão de mediação, como explicitamos anteriormente.

Os exemplos (01) e (05) abordam, também, a prática das listas em aula como for-
ma de interação e retomada, além do gerenciamento das sessões com a presença e obser-
vação do professor/pesquisador, circulando pela sala de modo a garantir boas condições 
para a interação de seus alunos.

Ao fi nal do semestre, as ações descritas pelos professores/pesquisadores contem-
plam, em sua maioria, ações avaliativas, como a retomada dos conteúdos utilizados nas 
sessões de interação com propósitos avaliativos (exemplo 01), uma discussão em sala de 
aula (exemplo 03) ou um encontro para fi nalização (exemplo 04). 

(01)  Depois de terminar o programa de Teletandem, usei várias das perguntas das listas, temas das dis-
cussões entre nós (depois de cada sessão) para o exame oral, e para as perguntas para escrever no 
exame fi nal (...) decidi usá-lo como parte do conteúdo da aula (...)

(02)  Distribuição de certifi cados e avaliação fi nal das parcerias.

(03)  No fi nal do semestre, há uma discussão em sala de aula, na qual os alunos são motivados a falar 
sobre questões gerais, o que aprenderam sobre o país e a língua do parceiro e sobre os pontos fortes 
da experiência em teletandem.

(04)  É bom ter um encontro de fi nalização com os alunos para fechar este projeto, fazer uma avaliação 
junto com eles. Mas, do mesmo jeito, isso deve ser feito com o prof./coordenador/mediador do outro 
lado, para que impasses e difi culdades possam ser superados em um próximo semestre de TT da 
mesma parceria.

(05)  Não há nada especial no fi nal do trimestre (...)

Destacamos nos dados acima dispostos, a distribuição de certifi cados mencionada 
no exemplo 02 e o trabalho conjunto entre Brasil e exterior comentado no exemplo 04 
em prol da superação de impasses, como questões presentes ao término das sessões de 
interação ao fi nal do semestre.

No que concerne a questões limitadoras para as ações em teletandem junto à ins-
tituição e aos alunos, os professores/pesquisadores fi zeram os seguintes apontamentos:

(01)  A única coisa é a (...) diferença do horário.

(02)  Dentre algumas limitações está o acúmulo de funções e fragmentação do trabalho do mediador. (...) 
Como no caso das parcerias, no contexto brasileiro, envolve uma grande rotatividade de alunos, 
em diferentes grupos e mesmo dentro de um mesmo grupo (alunos que faltam ou desistem no meio 
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do processo) e a participação deles é voluntária. Observo que nós também temos difi culdade para 
gerenciar o grande volume de alunos (criar um banco de dados, por exemplo). (...)

(03)  Neste semestre, não há grandes questões, exceto o fato de alguns alunos mais fracos estarem fa-
lando muito mais sua própria língua. Mas isso pode e será corrigido mediante monitoramento e 
encorajamento. No passado, algumas questões mais sérias envolveram a falta de parceiros devido 
às ausências inesperadas, problemas técnicos e complicações pela diferença de horário.

(04)  É muito difícil lidar com os calendários acadêmicos diferentes entre os países participantes no pro-
jeto (...); professores no exterior muitas vezes são extremamente sobrecarregados de trabalho (...) às 
vezes, há alunos pouco responsáveis e com pouco compromisso e motivação, apesar de eles terem 
escolhido fazer TT (...)

 (05)  Às vezes, algum aluno tem que faltar à aula aqui, mas me avisam.

Os dados sugerem que a diferença entre horários, calendários e agendas pode 
trazer interferências negativas nas sessões de interação. O grande fl uxo e o pouco tempo 
para gerenciamento de todas as atividades são, também, apontados, nos exemplos (01) e 
(04) como fatores que difi cultam o processo.

O exemplo (03) contempla a divisão desproporcional de tempo entre as línguas na 
sessão de interação, motivada pela baixa profi ciência do aluno, que se sente mais seguro 
falando em sua própria língua. Nossa experiência nos permite afi rmar que isso ocorre com 
frequência e que cabe ao professor/pesquisador o caminhar por entre as máquinas durante 
as interações, certifi cando-se da troca de línguas na sessão para que, segundo o princípio 
da reciprocidade, os dois parceiros se benefi ciem igualmente das trocas linguísticas. A 
abordagem da experiência nas sessões de mediação também tem se mostrado efi caz na 
detecção de tais situações, além de permitir que os parceiros refl itam sobre a experiência.

A falta à sessão é mencionada em quase todos os exemplos, assim como o não 
engajamento na parceria. Entendemos que, inicialmente, deva haver uma fala específi ca 
por parte do professor/pesquisador com os parceiros no sentido de conscientização do 
compromisso assumido e dos objetivos propostos. Um canal de comunicação efi ciente 
deve ser mantido entre parceiros e professor de modo que, mediante imprevistos, a subs-
tituição de alunos possa se efetivar agilmente.

Considerações finais
É importante considerar que o estudo aqui proposto pode trazer alguns desdobra-

mentos para a formação de professores, visto que muitos dos aprendizes que se inserem 
nas ações em teletandem aqui descritas são professores pré-serviço do Curso de Letras 
da instituição. Assim sendo, a experiência com o ensino/aprendizagem colaborativo por 
meio das novas tecnologias e a participação nas sessões de mediação constituem-se ques-
tões importantes para esses futuros professores com vistas às ações pedagógicas em lín-
guas estrangeiras, ao desenvolvimento de uma postura crítico-refl exiva e à sociedade 
tecnologizada.

Os procedimentos aqui descritos e compartilhados pelos professores/pesquisado-
res delineiam as ações em teletandem nas instituições e apontam para o comprometi-
mento exigido nas parcerias. Há ainda lacunas que merecem um olhar atento, como as 
diferenças de agenda, as atividades avaliativas, a integração do teletandem nas aulas, a 
realização das sessões de mediação, o gerenciamento dos horários e calendários. Todavia, 
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concluímos que as refl exões aqui compartilhadas no gerenciamento das sessões de inte-
ração nos levam a acreditar que o caráter enriquecedor das trocas telecolaborativas não 
pode ser ignorado no cenário educacional, pois permite uma potencialização das ações 
pedagógicas, abordando questões linguísticas e culturais.
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